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ANÁLISE QUALITATIVA DA DISTRIBUIÇÃO ESPACIAL DE EQUIPAMENTOS DE USO COLETIVO E
PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS NA CIDADE DE FRUTAL E A CONSTRUÇÃO DE UM BANCO DE DADOS
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No decorrer do processo de urbanização brasileira é fato constatar disparidades no tocante a distribuição e
acesso por parte da população em relação aos equipamentos de uso coletivo e prestação de serviços.
Porém muitas vezes, os problemas urbanos são enunciados de forma simplista, como: a população cresceu
mais do que os equipamentos urbanos, as favelas são um câncer, os cortiços precisam ser erradicados, os
“pobres” o devem ser. (RODRIGUES, 2008). No caso da cidade de Frutal / MG, nos últimos cinco anos, em
decorrência da recente inserção da cana-de-açúcar e do setor sucroalcooleiro e da Universidade do Estado de
Minas Gerais, além de outras atividades econômicas, acabam por dar uma nova dinâmica na sua realidade.
Concomitante a essa nova realidade se verifica um crescimento populacional, em especial, pelo fluxo
migratório de novos profissionais e familiares.
A partir desse contexto o presente estudo tem como objetivo central analisar a relação entre o
desenvolvimento e crescimento da cidade de Frutal e a oferta aos seus habitantes em relação aos
equipamentos de uso coletivo e prestação de serviços.
De acordo com os dados coletados em instituições públicas e privadas e até aqui analisados, no tocante ao
acesso dos equipamentos de uso coletivo e prestação de serviços, o que se percebe é uma nítida
discrepância da quantidade e qualidade desses fatores disponibilizados entre os bairros da cidade, apontando
neste sentido para diferentes índices de qualidade de vida da população.
 Constatou-se até aqui que a cidade de Frutal tende a concentrar os benefícios que atendem apenas uma
parcela da população, desfavorecendo aqueles que moram nos bairros mais pobres e periféricos.
Os dados já coletados servirão de instrumento para construção de um banco de dados e confecção de um
mapa que expressem disposição espacial dos equipamentos de uso coletivo e prestação de serviços. O que é
pretendido com este trabalho é além de justificar a existência da cidade real e suas demandas é o de
disponibilizar tais dados para futuras estratégias de planejamento da cidade aos gestores públicos.
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